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RESUMO 

 

O cuidado parental é descrito na literatura como uma forma de investimento 

que inclui todas as atividades dos pais dirigidos à descendência, com a finalidade de 

garantir a sobrevivência e crescimento da prole. Nos mamíferos, a mãe aparece como 

o cuidador preferencial, no entanto, em algumas espécies, o macho e outros membros 

do grupo participam diretamente dos cuidados aos filhotes como é o caso do nosso 

sujeito de estudo, o sagui comum Callithrix jacchus. O objetivo desse estudo foi avaliar 

a influência do hormônio prolactina na responsividade aloparental de machos adultos 

de C. jacchus quando expostos a vocalização de filhotes não aparentados. Para tal, 

foi utilizado o agonista dopaminérgico bromocriptina com o intuito de reduzir os níveis 

de prolactina em 8 machos adultos de C. jacchus, dos quais 4 possuíam experiência 

anterior e os outros 4 não possuíam experiência anterior no cuidado com filhotes. Os 

animais foram testados 3 vezes com a bromocriptina e 3 vezes com o veículo 

(controle) quando expostos à vocalização do filhote por meio de um gravador 

profissional. Foi encontrado uma redução significativa nas frequências de 

aproximação, deslocamento e no tempo de proximidade dos animais à fonte sonora 

quando eles foram administrados com a bromocriptina em comparação quando 

administrados com o veículo. Além disso, não encontramos diferença significativa na 

resposta comportamental dos animais com relação a experiência prévia no cuidado, 

exceto para o número de deslocamentos em que os animais inexperientes se 

deslocaram mais pela gaiola em ambas as condições e no tempo de proximidade, em 

que os animais experientes se aproximaram mais da fonte sonora do que os 

inexperientes tanto quando administrados com o veículo e a bromocriptina. Assim, 

sugere-se que a prolactina pode ser importante para facilitar a responsividade 

aloparental dos animais ao estímulo do infante, mas não é essencial para a sua 

expressão sendo outros fatores envolvidos na modulação desse comportamento 

como a experiência prévia no cuidado. 

 

Palavras chave: cuidado parental, aloparental, sagui, bromocriptina, prolactina, 

Callithrix jacchus. 
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ABSTRACT 

 

 Parental care is described in the literature as a form of investment that includes 

all parenting activities directed to offspring, in order to ensure the survival and growth 

of offspring. In mammals, the mother appears as the preferred caregiver; however, in 

some species, the male and other members of the group participate directly in caring 

for the infant as is the case of our study subject, the common Callithrix jacchus. The 

objective of this study was to evaluate the influence of the hormone prolactin on the 

alloparental responsivity of C. jacchus adult males when exposed to unrelated infants. 

For this, the dopaminergic agonist bromocriptine was used to reduce prolactin levels 

in 8 adult males of C. jacchus, 4 of which had previous experience and the other 4 had 

no prior experience in caring for infants. The animals were tested 3 times with 

bromocriptine and 3 times with the vehicle (control) when exposed to the vocalization 

of the infant by means of a professional recorder. A significant reduction in the 

approximation, locomotion, and time of proximity of the animals to the sound source 

was found when they were administered with bromocriptine when administered with 

the vehicle. Furthermore, we did not find a significant difference in the behavioral 

response of the animals in relation to the previous experience in the care, except for 

the locomotion in which the inexperienced animals moved more by the cage in both 

conditions and in the time of proximity, in which the animals experienced closer to the 

sound source than the inexperienced both when administered with the vehicle and 

bromocriptine. Thus, it is suggested that prolactin may be important to facilitate the 

alloparental responsivity of animals to the infant's stimulus, but is not essential for its 

expression and other factors are involved in modulating this behavior as the previous 

experience in the care. 

  

 

Keywords: parental care, alloparental care, commom marmoset, bromocriptine, 

prolactin, Callithrix jacchus. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

1.1. Características gerais da espécie (Callithrix jacchus) 

 

O Callithrix jacchus é um primata neotropical pertencente à família 

Callithrichidae que é constituída de seis gêneros: Cebuella, Callithrix, Saguinus, 

Leontopithecus, Callimico e Mico (RYLANDS et al., 2000) e se caracteriza pela 

formação de grupos sociais compostos pelo par reprodutor, seus descendentes e 

indivíduos não aparentados, o que levou sua classificação como grupos familiares 

estendidos (FERRARI E DIGBY, 1996). 

O gênero Callithrix é formado por seis espécies: C. jacchus, C. penicillata, C. 

kuhlii, C. geoffroyi, C. flaviceps e C. aurita (RYLANDS et al., 2000). São primatas 

adaptados à vida saltatória arbórea e de pequeno porte, pesando entre 350 e 450 

gramas (AURICCHIO, 1995). 

A espécie C. jacchus, popularmente conhecida como sagui-de-tufo-branco 

(Figura 1) é provavelmente, a espécie de primata mais comum e conhecida em 

convívio com seres humanos no Brasil, possuindo pelagem estriada nas orelhas, 

mancha branca na testa, coloração do corpo acinzentada com reflexos castanhos e 

pretos e a cauda é maior que o corpo com a função de equilíbrio do animal 

(AURICCHIO,1995).  

Esses primatas apresentam intensa atividade, passando a maior parte do seu 

tempo se locomovendo (MIRANDA, 1997) e utilizam mais de 60% do seu tempo em 

atividades de forrageio (ERWIN; SACKETT, 1990). Sua dieta é ampla e variada, 

incluindo exsudatos e insetos como também frutos, sementes, flores, néctar, além de 

pequenos artrópodes e vertebrados (RYLANDS E FARIA, 1993). A habilidade de se 

alimentar de exsudatos, permitem aos animais suprir suas necessidades diárias em 

caso de escassez dos demais recursos inerentes à sua alimentação (FERRARI, 

1993), tal habilidade faz com que essa espécie possa viver em grupos maiores e mais 

estáveis, além de conferir taxas de reprodução maiores (RYLANDS, 1996). 

Os calitriquídeos vivem em grupos que variam entre 2 e 15 indivíduos contendo 

ao menos um casal reprodutor (RYLANDS, 1989). No entanto, geralmente os grupos 

são formados por mais de um indivíduo adulto do mesmo sexo e alguns juvenis e 

infantes (FERRARI E DIGBY, 1996). Os indivíduos do grupo normalmente são 
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aparentados, podendo haver ainda, indivíduos não aparentados oriundos de outros 

grupos (ROTHE E DARMS, 1993).  

Uma característica interessante da organização social desses primatas é a 

ocorrência do cuidado cooperativo da prole, com o pai, irmãos e ajudantes não 

aparentados participando dessa atividade (TARDIF, 1997). O cuidado comunal 

envolve o carregar, a partilha de alimento, a defesa do território, e ainda, 

comportamentos afiliativos, como a catação, o contato corporal e brincadeiras com os 

infantes (YAMAMOTO, 1993). 

A maturidade sexual é alcançada aos 15 meses de idade, sendo então, 

considerado um animal adulto (ABBOT et al., 2003). Em particular, a fêmea 

reprodutora de C. jacchus apresenta um período de gestação de cerca de 5 meses, 

com a geração de gêmeos na maioria dos nascimentos e estro pós-parto, podendo a 

fêmea engravidar enquanto ainda está amamentando. Tal característica resulta num 

gasto energético grande para as fêmeas, reforçando assim, a importância do cuidado 

cooperativo, reduzindo dessa forma o gasto energético das fêmeas e gerando 

benefícios a ambos os pais e sua prole (STOREY E ZIEGLER, 2015). Normalmente 

apenas uma fêmea se reproduz no grupo, uma vez que a fêmea dominante inibe a 

reprodução das fêmeas subordinadas através de pistas comportamentais e 

fisiológicas (SALTZMAN et al., 2000). Segundo Rylands, (1996), tal estratégia de 

supressão pode estar relacionada às pressões ambientais de predação devido a 

redução do tamanho desta espécie.  

Devido a essas características, associadas ao seu pequeno porte, fácil 

manutenção no cativeiro, cuidado cooperativo da prole e proximidade filogenética com 

os humanos, o C. jacchus têm sido utilizado como excelente modelo experimental nas 

mais diversas áreas, incluindo a pesquisa biomédica (CLARKE, 1994; ABBOTT et al., 

2003), endocrinologia (BARBOSA, 2009; ZIEGLER et al., 2009), etologia (MARTINS, 

2006; SCHIEL E HUBER, 2006), farmacologia (GONZALEZ, 2014; UEHARA et al., 

2017) dentre outras. 
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Figura 1 - Callithrix jacchus 

 

Fonte: Roberto Harrop (2010) 

 

1.2. Cuidado Parental 

 

A literatura refere-se ao cuidado parental como uma forma de investimento  que 

inclui todas as atividades dos pais dirigidos à descendência, com a finalidade de 

garantir sua sobrevivência e seu crescimento (ALCOCK, 2001). 

Nesse sentido, o cuidado parental inclui comportamentos de interação direta e 

indireta com o filhote, com o primeiro resultando em benefício visível e imediato para 

a prole (ex: limpar, catar, alimentar e carregar os filhotes), enquanto que o segundo 

aumenta suas chances de sobrevivência (ex: construção de ninhos e abrigos, 

assegurar recursos, defesa do território) (CLUTTON-BROCK, 1991; SNOWDON E 

SOINI, 1982).  

Entre os mamíferos, a mãe é o cuidador principal, embora em algumas 

espécies o macho participe desta atividade diretamente (BRIDGES, 1996; 

SNOWDON, 1996). A participação do macho reprodutor no cuidado parental tem sido 

observada em várias espécies de primatas não humanos (Aotus trivirgatus: DIXSON 

E FLEMING, 1981; Callicebus moloch: HOFFMAN, MENDOZA, HENESSY E MASON, 

1995; Macaca mulatta: REDICAN E TAUB, 1981). Estudo realizado por Mendoza e 

Mason (1986) verificou que os machos de C. moloch participam efetivamente do 

cuidado à prole através do transporte, partilha de alimento e socialização dos infantes. 
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Segundo Snowdon (1996) o cuidado paterno é essencial para a sobrevivência dos 

infantes no Saguinus oedipus tanto no campo como no cativeiro, sendo tal 

comportamento influenciado pelas pistas das fêmeas grávidas e pelos estímulos dos 

infantes.  

Além do cuidado materno e paterno, o cuidado à prole também pode partir de 

outros indivíduos do grupo social que não os pais. Esse tipo de cuidado é classificado 

como aloparental, que é descrito na literatura como o cuidado exercido aos infantes 

pelos indivíduos não reprodutores (TARDIF, 1997). Esse cuidado envolve o 

transporte, a provisão de alimento, a catação, a limpeza e comportamentos de 

socialização com os infantes (TARDIF, 1997). Dentre os mamíferos, podemos 

observar esse padrão de cuidado em canídeos (MOEHLMAN E HOFER, 1997), 

roedores (SOLOMON E GETZ, 1997) e nos primatas da família Callitrichidae (BALES, 

DIETZ, BAKER, MILLER E TARDIF, 2000).  

  

1.3. Modulação hormonal do cuidado parental 

 

Diferentes hormônios, incluindo os esteróides (progesterona, estradiol e 

cortisol) e peptídicos (prolactina, vasopressina e ocitocina), estão envolvidos na 

modulação do comportamento parental (WYNNE-EDWARDS, 2001).  

Diversos trabalhos demonstram as alterações ocorridas nos níveis hormonais 

dos machos em várias espécies de animais em função da gravidez da sua 

companheira ou devido a presença de filhotes (GUBERNICK E NELSON, 1989; 

DIXSON E GEORGE, 1982). Em Callithrix jacchus estes trabalhos referem-se 

principalmente a alterações nos níveis padrões de prolactina e estão ligados ao 

cuidado parental (MOTA E SOUSA, 2000; DIXSON E GEORGE, 1982).  

O macho de Callithrix jacchus sofre alterações hormonais semelhantes às que 

ocorrem com as fêmeas grávidas. Ziegler e colaboradores (2009) demonstraram que 

os machos apresentam elevação nos níveis de prolactina, estradiol e testosterona na 

sua urina, com as concentrações atingindo seu pico no último mês de gravidez da 

fêmea, ilustrando assim, a sintonia entre o casal reprodutor no processo reprodutivo. 

Quanto a testosterona, os primatas machos precisam ter respostas hormonais 

flexíveis, ou seja, modular entre altas taxas de testosterona em comportamentos de 
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defesa e guarda de território e baixos níveis em comportamentos de cuidado 

(ZIEGLER et al., 2004b). 

Os machos que não convivem com infantes, apresentam aumento significativo 

da testosterona ao sentir o odor do estro da fêmea, enquanto os machos que estão 

em comportamento de cuidado parental, apresentam pouca resposta a esses odores 

(ZIEGLER et al., 2005), ou seja, as concentrações de testosterona se mantem em 

níveis baixos enquanto os machos estão cuidando da prole (NUNES et al., 2000; 

ZIEGLER et al., 2004b). Já o odor dos infantes pode funcionar como sinais que 

promovem o reconhecimento da prole e afetam os hormônios paternos, com os pais 

demonstrando uma significativa diminuição nas concentrações séricas de 

testosterona dentro de 20 minutos de contato com o odor de sua própria prole 

(PRUDOM et al., 2008). Pesquisas posteriores indicaram que a diminuição da 

testosterona é uma resposta específica dos pais aos seus filhotes durante o período 

de dependência. Os pais também demostraram um aumento no estrogênio em 

resposta aos odores de seus filhotes dependentes (ZIEGLER et al., 2011). 

O Cortisol em machos de primatas parece funcionar de duas formas no que diz 

respeito ao comportamento sexual e parental. Segundo Nunes et al. (2001), o cortisol 

pode facilitar o comportamento de cuidado em novos pais e podem promover a 

comunicação de estados hormonais nos casais reprodutores (ZIEGLER E 

SNOWDON, 2000; ZIEGLER et al., 2004b). Nunes et al. (2001) relatou que os machos 

de sagui que transportam filhotes com frequência, apresentam níveis mais baixos de 

cortisol do que os machos que transportam com menor frequência. Pais inexperientes 

que vivenciaram sua primeira prole apresentaram níveis mais altos de cortisol do que 

os pais com maior experiência na procriação, o que sugere que o cortisol pode 

funcionar como um colaborador na preparação do novo pai aos comportamentos 

apropriados que deverá expressar no seu novo papel. 

Já nas fêmeas, o cortisol parece não possuir o mesmo efeito, Bahr et al. (1998) 

e Bardi et al. (2001), associam o cortisol nas fêmeas de primatas não humanos, com 

um comportamento negativo perante os filhotes, em contraste com as fêmeas 

humanas, que apresentam comportamento mais responsivos diante dos odores 

(FLEMING et al., 1997) e aos sons do bebê (STALLINGS et al. 2001). Ainda segundo 

Fleming (2002), nos machos, o cortisol parece ser um importante fator de aumento de 

responsividade diante dos sinais sensoriais dos filhotes. 



16 

 

A maioria das pesquisas sobre ocitocina em primatas não humanos se 

concentraram no comportamento entre o casal reprodutor. No entanto, Saito e 

Nakamura (2011) demonstraram que a administração de ocitocina intranasal 

aumentou a tolerância dos pais de sagui ao transferir alimentos para os infantes. 

Já uma pesquisa realizada em 2015 por Taylor e French com Callithrix jacchus, 

utilizou agonistas neuropeptídicos de ocitocina e vasopressina o que resultou num 

aumento da capacidade de respostas dos pais, diante aos estímulos da prole. No 

entanto, foi observado que o aumento dos estímulos possuía um viés sexo-específico, 

com o agonista de ocitocina aumentando a capacidade de resposta aos estímulos 

infantis nos machos e o agonista de vasopressina aumentando a capacidade de 

resposta nas fêmeas. 

 

1.3.1. Prolactina (PRL) 

 

 A prolactina é um hormônio peptídico produzido pelos lactótrofos da 

adenohipófise (GUYTON E HALL, 2011). A sua secreção é regulada pelo peptídeo 

vasointestinal (VIP) produzido no núcleo supraquiasmático (NSQ) e pela dopamina do 

núcleo arqueado, que funcionam como fatores de liberação e de inibição, 

respectivamente (FROHMAN et al., 1999).  Apesar de seu conhecido papel no 

processo de lactação, pela estimulação do desenvolvimento das glândulas mamárias, 

o início e a manutenção da secreção de leite em fêmeas de mamíferos, a prolactina 

tem mais de 300 ações biológicas descritas (BOLE-FEYSOT et al., 1998). Dentre 

estas, se inclui a regulação do sistema imune, do metabolismo e do balanço hídrico e 

de eletrólitos (FREEMAN et al., 2000). Em mamíferos, a prolactina mantém o corpo 

lúteo durante a gravidez, aumentando o número de receptores para hormônio 

luteinizante (LH), e, em consequência, aumentando a síntese de progesterona 

necessária à manutenção da gestação (NISWENDER et al., 2000). Durante esse 

estágio, a elevação dos níveis de prolactina  é  associada,  na  maioria  das  espécies  

de  primatas,  a  uma  redução  na receptividade  reprodutiva  (FREEMAN  et  al.,  

2000),  apesar  disso  não  ocorrer  em Callithrix jacchus (MCNEILLY et al., 1981).   

Além disso, esse   hormônio   também   tem   sido   relacionado   com   o 

comportamento de cuidado parental apresentado pelos machos de várias espécies de 

aves (GOLDSMITH, 1982; ANGELIER et al., 2006), roedores (GUBERNICK E 

NELSON, 1989; REBURN E WYNNE-EDWARDS, 1999) e primatas não humanos, 
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como os da família calitrichidae (Saguinus oedipus :  ZIEGLER et al., 2004; Callithrix 

jacchus: DIXSON E GEORGE,  1982;  MOTA  e  SOUSA,  2000;  MOTA  et  al.,  2006). 

Em roedores, Brown et al (1995) sugerem que o estímulo sensorial do filhote 

pode promover aumento nos níveis de prolactina em fêmeas de roedores da espécie 

Meriones unguiculatus. Contudo, Stern e Siegel (1978) e Brown e Moger (1983) não 

encontraram mudanças nos níveis de prolactina em fêmeas e machos virgens de ratos 

com a estimulação dos filhotes. Segundo Poindron e Le Neindre (1980), a exposição 

de fêmea de mamíferos aos odores, vocalizações e outras pistas advindas da prole 

parece estar relacionada com a manutenção do cuidado materno 

A prolactina é conhecida por seu papel na expressão de comportamentos de 

cuidado parental nos vertebrados (SCHRADIN et al., 1999), mamíferos machos, como 

apresentados por SCHRADIN et al. (2003) e ZIEGLER et al. (2004ª), incluindo seres 

humanos (STOREY et al., 2000). Diversos estudos indicam que os padrões de 

cuidados paternos estão relacionados à prolactina (SCHRADIN et al., 2002, 2003), 

visto que os níveis de prolactina sempre foram verificados maiores em machos que 

estão cuidando de seus filhotes do que em machos que não são pais, mesmo em 

períodos em que não há filhotes no grupo (SCHRADIN et al., 2003). 

Em seus estudos, Dixson e George (1982); demonstraram que a estimulação 

por contato durante o transporte do infante pode ser a responsável pelo aumento da 

prolactina nos machos, já que os níveis de prolactina se mostram maiores logo após 

o transporte do infante se comparados aos demais indivíduos que não praticaram o 

transporte, tais resultados se assemelham aos de seres humanos (FLEMING et al., 

2002; DELAHUNTY et al., 2007). No entanto o estímulo tátil não pode ser considerado 

o único responsável pelo aumento nos níveis de prolactina nos machos, visto que tais 

níveis já apresentam aumento antes mesmo do nascimento dos filhotes e continuam 

a aumentar após o nascimento, fato que demonstra a sincronia entre o casal 

reprodutor, esses níveis podem variar dependendo da experiência anterior dos 

machos em procriar ou se vivem em grupos que possuam infantes (MOTA et al., 

2006). Os machos com experiência na paternidade apresentam níveis mais altos de 

prolactina antes do nascimento de seus filhotes em comparação com os machos 

inexperientes que serão pais pela primeira vez. Isso indica que indícios da gravidez 

da fêmea funcionam como estímulo na secreção da prolactina nos machos (ZIEGLER 

E SNOWDON, 2000).  
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A relação entre os correlatos hormonal e comportamental do cuidado à prole 

tem sido bem estudada em fêmeas de mamíferos, especialmente em roedores 

(BRIDGES, 1990). Isso provavelmente se deve à ligação próxima que se estabelece 

entre as mães e seus filhotes durante a gravidez, o parto e a lactação. Por outro lado, 

entre os primatas não humanos, existem poucas evidências sobre a relação entre os 

perfis comportamental e hormonal de machos não reprodutores associados ao 

cuidado aloparental. Como a prolactina têm sido o hormônio mais associado ao 

cuidado paterno em mamíferos, pretendemos, investigar o efeito da diminuição dos 

seus níveis resultante da administração de um agonista dopaminérgico na 

responsividade aloparental de machos adultos se sagui, Callithrix jacchus. 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1. Geral 

 

Avaliar a influência da redução farmacológica da prolactina na resposta 

comportamental de machos adultos quando expostos a vocalização de infantes de 

sagui, Callithix jacchus não aparentados. 

 

2.2. Específicos 

 

 Avaliar o efeito da administração da bromocriptina (agonista dopaminérgico) 

na responsividade de machos quando expostos à vocalização de infantes.  

 

Avaliar o efeito da experiência prévia na resposta comportamental dos machos 

adultos quando expostos a vocalização de infantes não aparentados. 
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3. HIPÓTESES E PREDIÇÕES 

 

3.1. Hipótese 1 

 

A redução farmacológica da prolactina modifica a responsividade 

comportamental de machos ao estímulo vocal de infantes  

3.2. Predição 1 

 

As frequências de deslocamentos, marcações de cheiro, aproximações e o 

tempo de permanência próximo à fonte sonora serão menores após a redução 

farmacológica da prolactina 

 

3.3. Hipótese 2 

 

A experiência prévia influenciará a resposta comportamental dos machos 

quando expostos a vocalização de infantes  

 

3.4. Predição 2 

 

Machos experientes no cuidado com infantes se aproximarão e passarão mais 

tempo próximo a fonte sonora quando comparados com os machos inexperientes no 

cuidado em ambas as condições experimentais 
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4. METODOLOGIA 

 

4.1. Animais 

  

Foram utilizados 8 machos de sagui, Callithrix jacchus, nascidos em cativeiro e 

pertencentes ao Núcleo de Primatologia da UFRN. Todos os animais utilizados eram 

adultos (18 a 48 meses) e alojados em gaiolas individuais ou com seus grupos 

familiares, mas na ausência de filhotes recém-nascidos nas gaiolas. Quatro machos 

eram experientes no cuidado aloparental e quatro eram inexperientes. 

Todos os animais utilizados foram alojados em gaiolas medindo 2.00 x 1.00 x 

2.00m localizadas na área externa do Núcleo, sob condições naturais de temperatura, 

umidade e ciclo claro-escuro. A dieta alimentar oferecida consistiu de 2 refeições 

diárias, sendo uma papa proteica pela manhã e frutas à tarde. Os animais também 

receberam uma suplementação oral de ferro e complexo vitamínico. 

 

 

4.2 Procedimento experimental: Tratamento com Bromocriptina (agonista 

dopaminérgico) 

 

 A inibição farmacológica da prolactina foi realizada pela administração da 

bromocriptina (agonista dopaminérgico). 

Em cada animal foi administrado o agonista dopaminérgico (0.5 mg/kilograma 

de peso corporal de bromocriptina subcutânea) ou o veículo (0.5 ml de solução de 

etanol a 10%) duas vezes por dia (manhã: 8:00h e tarde:13:00h), durante três dias 

consecutivos antes do teste com a vocalização do infante como descrito por Roberts 

e colaboradores., 2001. A ordem de administração da bromocriptina e do veículo aos 

animais experimentais foi realizada alternadamente. A exposição dos animais ao 

estímulo sonoro (teste) foi realizada 2 horas após a última injeção, ou seja, no terceiro 

dia. Os testes foram realizados 1 vez por semana para cada tratamento 

(bromocriptina/ veículo). Os animais foram testados 3 vezes com a bromocriptina e 3 

vezes com o veículo. Vale salientar que foi dado um intervalo de uma semana entre 

os dois tratamentos com o objetivo de eliminar qualquer efeito da droga. De acordo 

com Edwards, Reburn e Wynne-Edwards (1995) e Reburn e Wynne-Edwards (2000), 

a restauração completa dos níveis de prolactina após a administração da 
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bromocriptina ocorre entre 48 e 72h após a última dose. Todos os sujeitos 

experimentais receberam ambos os tratamentos (bromocriptina e o veículo).  

É importante ressaltar que antes do estudo ser iniciado, nós testamos a eficácia 

da bromocriptina na redução dos níveis plasmáticos de prolactina em 5 machos e 5 

fêmeas de sagui através do método de quimioluminescência. A dosagem hormonal foi 

realizada no laboratório de patologia de Natal. Foi encontrado uma redução 

significativa nos níveis de prolactina de todos os animais após a administração da 

bromocriptina. 

 

4.3. Teste com o estímulo vocal 

 

Três semanas antes do início do experimento, os animais foram transferidos 

diariamente para uma sala com isolamento acústico e colocados nas gaiolas teste 

(1.00 x 0.68 x 1.00 m) para habituação ao procedimento experimental. Antes do início 

do experimento foi registrada em um gravador a vocalização de infantes recém-

nascidos de sagui (n= 4, 10 a 30 dias de idade), que foi utilizada como estímulo 

sonoro. Para tal, o infante foi retirado do dorso do carregador e colocado sozinho em 

uma sala nas dependências do Núcleo e em seguida foi registrada a sua vocalização.  

As vocalizações dos infantes foram registradas com um gravador profissional 

(Marantzpmd30) conectado a um microfone unidirecional Sennheiser (Sennheiser ME 

80) (faixa de freqüência de 50-15000 Hz). As gravações foram realizadas a uma 

distância de 0,5 m do infante.  

No terceiro dia consecutivo, após a última aplicação da bromocriptina/veiculo 

(15:00h), o animal foi removido de sua gaiola familiar e colocado na gaiola teste (1,00 

x 0,68 x 1,00 m) localizada em uma sala com isolamento acústico sem pistas auditivas, 

visuais ou olfativas de outros sagüis da colônia. O teste com o estímulo vocal do 

infante foi realizado 2 horas após a aplicação da bromocriptina/veiculo. O 

delineamento experimental do estudo está esquematizado na Tabela 1. 
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Tabela 1 -  Delineamento Experimental 

Semana 1 (Tratamento com BROMOCRIPTINA) 

1º Dia 2º Dia 3º Dia 

8:00 h 

Aplicação da bromocriptina 

8:00 h 

Aplicação da bromocriptina 

8:00 h 

Aplicação da bromocriptina 

13:00 h 

Aplicação da bromocriptina 

13:00 h 

Aplicação da bromocriptina 

13:00 h 

Aplicação da bromocriptina 

  15:00 h 

TESTE com o estímulo 

vocal 

 

Semana 2 (Intervalo) 

 

Semana 3 (Tratamento com o VEÍCULO) 

1º Dia 2º Dia 3º Dia 

8:00 h 

Aplicação do veículo 

8:00 h 

Aplicação do veículo 

8:00 h 

Aplicação do veículo 

13:00 h 

Aplicação do veículo 

13:00 h 

Aplicação do veículo 

13:00 h 

Aplicação do veículo 

  15:00 h 

TESTE com o estímulo 

vocal 

Semana 4 (Tratamento com BROMOCRIPTINA) 

1º Dia 2º Dia 3º Dia 

8:00 h 

Aplicação da bromocriptina 

8:00 h 

Aplicação da bromocriptina 

8:00 h 

Aplicação da bromocriptina 

13:00 h 

Aplicação da bromocriptina 

13:00 h 

Aplicação da bromocriptina 

13:00 h 

Aplicação da bromocriptina 

  15:00 h 

TESTE com o estímulo 

vocal 

 

Semana 5 (Intervalo) 

 

Semana 6 (Tratamento com o VEÍCULO) 
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1º Dia 2º Dia 3º Dia 

8:00 h 

Aplicação do veículo 

8:00 h 

Aplicação do veículo 

8:00 h 

Aplicação do veículo 

13:00 h 

Aplicação do veículo 

13:00 h 

Aplicação do veículo 

13:00 h 

Aplicação do veículo 

  15:00 h 

TESTE com o estímulo 

vocal 

Semana 7 (Tratamento com BROMOCRIPTINA) 

1º Dia 2º Dia 3º Dia 

8:00 h 

Aplicação da bromocriptina 

8:00 h 

Aplicação da bromocriptina 

8:00 h 

Aplicação da bromocriptina 

13:00 h 

Aplicação da bromocriptina 

13:00 h 

Aplicação da bromocriptina 

13:00 h 

Aplicação da bromocriptina 

  15:00 h 

TESTE com o estímulo 

vocal 

 

Semana 8 (Intervalo) 

 

Semana 9 (Tratamento com o VEÍCULO) 

1º Dia 2º Dia 3º Dia 

8:00 h 

Aplicação do veículo 

8:00 h 

Aplicação do veículo 

8:00 h 

Aplicação do veículo 

13:00 h 

Aplicação do veículo 

13:00 h 

Aplicação do veículo 

13:00 h 

Aplicação do veículo 

  15:00 h 

TESTE com o estímulo 

vocal 

 

 Cada animal foi exposto ao registro de vocalização de um infante por 10 

minutos através de um gravador portátil (Philips MCM148 / 55) localizado a 

aproximadamente 0,5 m da gaiola teste. (Figura 2). Os animais não podiam entrar em 

contato diretamente com o gravador apenas tinham acesso visual a fonte sonora.  
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Figura 2 - Procedimento experimental 

 

 

As observações comportamentais foram registradas pelo método focal contínuo e são 

mostradas na Tabela 2. 

 

Tabela 2 - Variáveis comportamentais avaliadas nos testes 

Variáveis comportamentais Descrição 

Deslocamento 

As gaiolas-viveiro serão divididas em 

quadrantes de 38cm cada, totalizando cerca 

de 60 divisões. Os deslocamentos 

efetuados pelo animal focal entre um 

quadrante e outro serão contabilizados 

como 1 deslocamento. 

Marcação de cheiro 

Número de vezes que o animal focal esfrega 

a região anogenital em alguma superfície da 

gaiola. 

Aproximação 

Número de vezes que o animal focal se 

aproxima da fonte sonora/gaiola/infante 

ultrapassando o limite de 15 cm por pelo 

menos 3 segundos. 

Afastamento 

Número de vezes que o animal focal se 

afasta da fonte sonora/gaiola/infante dentro 

de 15 cm por pelo menos 3 segundos. 
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Proximidade 

Intervalo de tempo em segundos que o 

animal fica próximo à fonte 

sonora/gaiola/infante a uma distância 

mínima de 15 cm por pelo menos 3 

segundos. 

 

 

4.4. Análise Estatística 

 

A análise estatística foi realizada através de testes não paramétricos tendo em 

vista a não normalidade dos dados.  

Para comparar a reposta comportamental dos machos entre as duas condições 

testadas (veículo x Bromocriptina) foi utilizado o teste de Wilcoxon matched-pairs 

signed-ranks test (Z) para amostras dependentes. 

Para avaliar o efeito da experiência prévia do cuidador na sua resposta 

comportamental foi utilizado o teste de Mann Whitney U para amostras 

independentes. O nível de significância foi de p≤ 0.05. 

 

5. RESULTADOS 

 

Os resultados obtidos mostraram que os animais responderam de forma 

diferente entre as condições testadas (veículo x bromocriptina). Os machos de sagui 

se aproximaram, se afastaram, se deslocaram mais e passaram mais tempo próximo 

à fonte sonora após a administração do veículo (condição controle) do que quando 

administrados com a bromocriptina. (aproximação: Z = 2.09, n = 24, p = 0.04; 

deslocamento: Z = 2.17, n = 24, p = 0.04; proximidade: Z = 2.40, n = 24, p = 0.01) 

(Figuras 3 e 4). Os demais comportamentos observados, não apresentaram variação 

significativa em relação às duas condições testadas (marcação de cheiro: Z = 1.86, 

n = 24, p = 0.08: Z= afastamento: Z = 1.90, n = 24, p = 0.10). 
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Figura 3 - Frequência média (X ± EPM) dos comportamentos exibidos pelos machos 
adultos de sagui, Callithrix jacchus, na presença da vocalização do filhote entre as 
duas condições testadas: tratamento com o veículo (barra branca) e tratamento com 
a bromocriptina (barra preta). * indica diferença estatística significante. * Teste de 
Wilcoxon, p ≤ 0,05. 

 

 

Figura 4 - Duração média (X ± EPM) do tempo de proximidade dos machos adultos 
de sagui, junto a fonte sonora entre as condições testadas * Teste de Wilcoxon, p ≤ 
0,05. 
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Quando analisamos a resposta comportamental dentro de cada grupo 

(experientes e inexperientes) também foi encontrada diferença significativa na 

resposta comportamental após a vocalização do filhote entre as condições testadas 

(veículo x bromocriptina) para os animais experientes (aproximação: Z = 2.05, n = 

12, p = 0.05; deslocamento: Z = 2.15, n = 12, p = 0.05; proximidade: Z = 2.52, n = 

12, p = 0.01) e inexperientes (aproximação: Z = 2.15, n = 12, p = 0.04; deslocamento: 

Z =2.10, n = 12, p = 0.04; marcação de cheiro: Z = 2.03, n = 12, p = 0.04; 

proximidade: Z = 1.98, n = 12, p = 0.05) (Tabelas 3 e 4). Não foi encontrada diferença 

significativa na frequência de afastamentos para os experientes (Z = 1.01, n= 12, p = 

0.10) e inexperientes (Z = 1.35, n = 12, p = 0.12) nem para a frequência de marcação 

de cheiro para os animais experientes (Z = 1.05, n = 12, p = 0.38).  

 
 

Tabela 3 - Resposta comportamental (Média e erro padrão) dos machos adultos 
experientes de sagui, Callithrix jacchus entre as condições experimentais. (Teste de 
Wilcoxon, p ≤ 0,05). 

Comportamento Veículo Bromocriptina P 

Aproximação 4,41 ± 0,21 3,08 ± 0,22 n = 12, z = 2,05, p = 0.05 

Afastamento 3,58 ± 0,22 3,17 ± 0,22 n = 12, z = 1,01, p = 0.10 

Deslocamento 6,5 ± 0,33 4,41 ± 0,42 n= 12, z= 2,15, p = 0.05 

Marcação 0,83 ± 0,23 0,67 ± 0,13 n = 12, z = 1,05, p = 0.38 

Proximidade 58,3 ± 4,34 43,33 ± 4,24 n = 12, z = 1,52, p = 0.01 

 

 

Tabela 4 - Resposta comportamental (Média e erro padrão) dos machos adultos 
inexperientes de sagui, Callithrix jacchus entre as condições experimentais. (Teste 
de Wilcoxon, p ≤ 0,05). 

Comportamento Veículo Bromocriptina P 

Aproximação 4,33 ± 0,20 2,83 ± 0,21 n = 12, z = 2,15, p = 0.04 

Afastamento 3,58 ± 0,21 2,91 ± 0,24 n = 12, z = 1,35, p = 0,12 

Deslocamento 8,16 ± 0,40 5,91 ± 0,42 n= 12, z= 2,10, p = 0.04 

Marcação 1 ± 0,20 0,5 ± 0,23 n = 12, z = 2,03, p = 0.04 

Proximidade 42,83 ± 5,37 36,25 ± 5,15 n = 12, z = 1,98, p = 0.05 
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Quando foi avaliado o efeito da experiência prévia na resposta comportamental 

dos animais quando expostos a vocalização de infantes, não encontramos diferença 

significativa após o tratamento com o veículo (aproximação: U = 176.5, n = 12, p = 

0.49; afastamento: U = 178, n = 12,  p = 0.43; marcação de cheiro: U = 170, n = 12, p 

= 0.55), exceto para o número de deslocamentos em que os animais inexperientes 

se deslocaram mais pela gaiola do que os animais experientes (U = 156.5, n = 12, p 

= 0.04) e para o tempo de proximidade em que os animais experientes passaram 

mais tempo junto a fonte sonora quando comparados com os inexperientes 

(proximidade: U = 161.5, n = 12, p=0.02) (Figura 5 e 6). 

 

Figura 5 - Frequência média (X ± EPM) dos comportamentos exibidos pelos machos 
adultos de sagui, Callithrix jacchus, quando expostos a vocalização de filhotes após o 
tratamento com o veículo para os animais experientes (barra branca) e inexperientes 
(barra preta). * Teste Mann Whitney, p ≤ 0,05. 
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Figura 6 - Duração média (X ± EPM) do tempo de proximidade exibidos pelos machos 
adultos de sagüi, Callithrix jacchus, quando expostos a vocalização de filhotes após o 
tratamento com o veículo para os animais experientes (barra branca) e inexperientes 
(barra preta). * Teste Mann Whitney, p ≤ 0,05. 

 

 

 

De forma similar após o tratamento com a bromocriptina também não foi 

encontrado diferença significativa na resposta comportamental dos animais quando 

foi avaliado o efeito da experiência no cuidado (aproximação: U = 161.5, n = 12, p = 

0.48; afastamento: U = 176, n = 12, p = 0.33; marcação de cheiro: U = 173, n = 12, p 

= 0.53), exceto para o número de deslocamentos em que os animais inexperientes 

se deslocaram mais pela gaiola do que os animais experientes (U = 150.5, n = 12, p 

= 0.04) e para o tempo de proximidade em que os animais experientes passaram 

mais tempo junto a fonte sonora quando comparados com os inexperientes 

(proximidade: U = 160.5, n = 12, p=0.03) (Figura 7 e 8). 
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Figura 7 - Frequência média (X ± EPM) dos comportamentos exibidos pelos machos 
adultos de sagüi, Callithrix jacchus, quando expostos a vocalização de filhotes após o 
tratamento com a bromocriptina para os animais experientes (barra branca) e 
inexperientes (barra preta). * Teste Mann Whitney, p ≤ 0,05. 

 

 

Figura 8 - Duração média (X ± EPM) do tempo de proximidade exibidos pelos machos 
adultos de sagui, Callithrix jacchus, quando expostos a vocalização de filhotes após o 
tratamento com a Bromocriptina para os animais experientes (barra branca) e 
inexperientes (barra preta). * Teste Mann Whitney, p ≤ 0,05. 
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6. DISCUSSÃO 

 

Os resultados obtidos nesse estudo mostraram que os machos adultos de sagui 

responderam de forma diferente quando expostos a vocalização do filhote após a 

diminuição dos níveis da prolactina pela bromocriptina. Foi encontrado que os animais 

se deslocaram mais, se aproximaram mais e permaneceram próximos à fonte sonora 

por mais tempo na condição controle (veículo) do que quando administrados com a 

bromocriptina, o que sugere que a redução farmacológica da prolactina possivelmente 

diminuiu a responsividade dos machos ao estímulo sonoro dos infantes recém-

nascidos. Sendo assim, nossa primeira hipótese foi confirmada. 

Os hormônios podem desempenhar um importante papel na motivação dos 

machos de C. jacchus no cuidado parental. Os efeitos da prolactina no comportamento 

dos pais foram estudados tanto dentro do contexto familiar, como fora dele 

(SCHRADIN E ANZENBERGER, 2002). O primeiro estudo que mostrou uma 

associação da prolactina com o cuidado paterno foi realizado por Dixson e George 

(1982) que demonstraram um aumento nos níveis de prolactina dos pais e ajudantes 

quando transportava os filhotes. Também foi verificada uma associação de níveis 

elevados de prolactina em pais e ajudantes não reprodutivos de ambos os sexos com 

o nascimento dos filhotes (MOTA et al., 2006). Logo, assim como evidenciado em 

estudos anteriores, a prolactina parece influenciar a responsividade aloparental de 

machos de sagui. 

 Vários estudos têm investigado o efeito de bloqueadores da liberação de 

alguns hormônios, como a prolactina. Como descrito anteriormente, sua secreção é 

inibida endogenamente pela dopamina. A bromocriptina, substância agonista 

dopaminérgica, diminui a liberação fisiológica da prolactina e do comportamento 

parental em algumas espécies (Phodopus campbelli: DE GREEF E VISSER, 1981, 

Rattus norvegicus: BRIDGES et al., 1990). Estudo realizado por Bridges e Ronsheim 

(1986), mostrou que a supressão da prolactina pela bromocriptina em fêmeas de ratos 

ovariectomizadas aumentou a latência para a exibição do comportamento materno. 

Jones e Wynne-Edwards (2000) encontraram uma diminuição na responsividade 

parental em machos e fêmeas de hamster (Phodopus campbelli) após a redução dos 

níveis circulantes de prolactina pela administração diária da bromocriptina nos 3 dias 

que antecederam o parto. Neste sentido, a elevação da prolactina antes do 

nascimento é crítica para a expressão do comportamento parental nessa espécie. 
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Roberts e colaboradores (2001) avaliaram a resposta de machos e fêmeas de 

C. jacchus não pareados e inexperientes no cuidado aos filhotes em testes de 

recuperação dos infantes após tratamento com a bromocriptina. Foi verificado que 

50% dos animais recuperaram os infantes; todavia, esses animais, apresentaram um 

maior período de latência para a apresentação do comportamento e uma diminuição 

na duração dos episódios de carregar. Por outro lado, Almond, Brown e Keverne 

(2005) não encontraram diferença significativa na expressão do cuidado parental em 

machos experientes de sagui após a inibição dos níveis de prolactina. 

 Entre os fatores não hormonais que influenciam o padrão de comportamento 

de cuidado, a experiência prévia tem sido sugerida como tendo papel importante. Em 

calitriquídeos, Snowdon (1996) mostrou que machos e fêmeas de Saguinus oedipus 

que não cuidaram anteriormente dos irmãos mais novos enquanto no grupo familiar 

tem pouco sucesso no cuidado parental. Adicionalmente, estudos realizados por 

Pryce (1993) e Ingram (1977) em C. jacchus verificaram que os ajudantes que tiveram 

contato prévio com infantes carregaram mais frequentemente do que os animais sem 

experiência anterior. Além disso, mães experientes no cuidado mostraram-se mais 

responsivas aos filhotes, o que favoreceu o aumento na taxa de sobrevivência da 

prole. Sugere-se que a experiência prévia influencia a latência e a eficácia do 

comportamento parental exibido pelos cuidadores.  

 No nosso estudo foi observado que os machos experientes passaram mais 

tempo próximo a fonte sonora (estímulo do infante) do que os animais inexperientes, 

tanto na condição controle como experimental (bromocriptina), o que confirma 

parcialmente a nossa segunda hipótese que a experiência prévia no cuidado 

aloparental influencia a responsividade dos machos de sagui ao estímulo do infante. 

Por outro lado, os animais inexperientes no cuidado se deslocaram mais pela gaiola 

em ambas as condições quando comparados com os experientes. Esse resultado 

pode ser explicado pelo fato dos animais inexperientes no cuidado terem sido 

expostos pela primeira vez aos registros de vocalização de infantes recém-nascidos, 

o que provavelmente pode ter ocasionado estresse o que foi evidenciado pelo maior 

número de deslocamentos pela gaiola. 

 Outro aspecto observado no presente estudo, foi que os machos de C. jacchus 

administrados com a bromocriptina e com experiência anterior, tiveram uma queda 

menos acentuada na resposta comportamental quando comparados aos machos sem 

experiência anterior com filhotes, corroborando assim com a pesquisa realizada por 
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Fleming e colaboradores. (1996) onde foi demonstrado que o comportamento 

aloparental provavelmente apresenta uma independência  dos hormônios à medida 

que os pais ganham experiência no cuidado com a prole.  

 Outra explicação para esse fator pode ser devido ao fato de machos de C. 

jacchus com experiência anterior no cuidado da prole sempre apresentarem maiores 

níveis de prolactina do que os machos que ainda não foram pais (DIXSON E 

GEORGE, 1982; SCHRADIN et al., 2003), mesmo em períodos em que não existam 

filhotes no grupo (SCHRADIN et al., 2003), demonstrando dessa forma que o fato de 

se tornar pai, por si só é nitidamente um fator muito importante na maior secreção de 

prolactina e esse aumento parece possuir um caráter permanente no padrão de 

secreção de prolactina (SCHRADIN E ANZENBERGER, 2005). 

 Embora a prolactina pareça ser um fator importante para a regulação do 

cuidado paterno em macacos do Novo Mundo (SCHRADIN et al., 2003), não se sabe 

se a prolactina estimula o cuidado parental ou se o aumento dos níveis da prolactina 

é uma resposta ao filhote (SCHRADIN E ANZENBERGER, 2002). É importante 

ressaltar, que os hormônios dentre eles a prolactina, não pode ser considerada o único 

fator para explicar o início do cuidado paterno (BROWN, 1985; SCHRADIN E 

ANZENBERGER, 1999; WYNNE-EDWARDS E REBURN, 2000). Outros fatores 

devem ser levados em consideração na regulação do comportamento de cuidado, 

como experiências anteriores, a influência do status social dentro do grupo, a 

companhia de uma fêmea grávida e os estímulos sensoriais dos filhotes. As interações 

entre esses fatores não são totalmente compreendidas, tornando-se necessárias 

novas pesquisas sobre a regulação do cuidado paterno e aloparental (SCHRADIN E 

ANZENBERGER, 2001, 2002). 
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7. CONCLUSÕES 

 

 A partir dos resultados encontrados nesse estudo podemos concluir que a 

prolactina parece facilitar a responsividade aloparental de machos adultos de sagui 

ao estimulo vocal de infantes recém-nascidos, tendo em vista que a sua redução 

farmacológica pela bromocriptina reduziu a resposta comportamental dos machos à 

vocalização dos infantes. 

 A experiência prévia no cuidado aloparental influencia a resposta 

comportamental dos machos de sagui ao estímulo vocal de infantes. Assim, sugere-

se que a prolactina pode ser importante para facilitar a responsividade aloparental dos 

animais ao estímulo do infante, mas não é essencial para a sua expressão sendo 

outros fatores envolvidos na modulação desse comportamento como a experiência 

prévia no cuidado e os estímulos sensoriais dos filhotes. 
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